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APRESENTAÇÃO

Falar de ciências no contexto contemporâneo, é questionar vários princípios e 
propostas, é deixar de lado o “paradigma dominante” que é o modelo de ciência do 
passado, caracterizado pela luta apaixonada contra todas as formas de dogmatismo 
e autoridade. É observar e analisar a necessidade do homem de uma compreensão 
mais aprofundada do mundo, bem como a necessidade de precisão para a troca de 
informações, que acabam levando à elaboração de sistemas mais estruturados de 
organização dos diversos tipos de conhecimentos.

Aqui se observa a ciência da vida como forma de conhecimento que é compreendida 
num sentido mais especifico, com aprimoramento do estudo acadêmico, refletido a 
teoria e prática das áreas da saúde em geral.

Neste compilado de conhecimentos, foram realizados e definidos de maneiras 
diferentes pelos diversos autores que se lançam a tarefe de refletir sobre a “As 
ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”, algumas definições são bastante 
semelhantes, outras levantam algumas diferenças. .

Boa leitura 

Denise Pereira
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A MONITORIA EM FORMA DE GRUPOS DE ESTUDOS 
DIRIGIDOS: UM ENSAIO PARA A DOCÊNCIA

CAPÍTULO 2
doi

Gabriel de Castro Castelo
Universidade de Fortaleza

Fortaleza – CE

Amanda Lopes de Castro
Universidade de Fortaleza

Fortaleza – CE

Maria Goretti Policarpo Barreto
Universidade de Fortaleza

Fortaleza – CE

RESUMO: O ensino médico atual tem passado 
por diversas reformas que questionam a 
efetividade da capacitação de seus profissionais, 
buscando correntes inovadoras que visem uma 
formação não apenas técnica, mas também 
biopsicossocial, e voltada ao desenvolvimento 
de habilidades específicas da docência. 
Nesse contexto, vem ganhando destaque 
metodologias ativas de aprendizagem, como 
o “Problem Based Learning” (PBL) e suas 
vertentes, sendo uma delas o Grupo de Estudo 
Dirigido (GED), permitindo o desenvolvimento 
de habilidades de comunicação, trabalho em 
equipe, além do conteúdo compartilhado e 
aplicado a atividades práticas. No início do 
semestre os monitores da disciplina Laboratório 
de Habilidades Médicas III foram divididos para 
orientar um GED constituído de oito a dez 
alunos com o fito de organizar e aperfeiçoar as 
atividades realizadas pelos monitores. No GED, 

os encontros acontecem pelo menos uma vez 
por semana e servem para tirar dúvidas, treinar 
procedimentos e exames físicos, e reforçar a 
matéria ministrada pelos professores em sala 
de aula. O GED tornou-se uma ferramenta 
de ensino bastante positiva para as práticas 
de monitoria, contribuindo para um melhor 
aprendizado dos alunos devido aos grupos 
terem uma quantidade reduzida de membros e 
para uma maior aproximação do monitor com 
o aluno. O estudo dirigido guiado pelo monitor 
é uma oportunidade única do aluno exercer 
habilidades da docência, estando à frente 
de um grupo de alunos, o qual acompanha 
longitudinalmente; sem, contudo, estar 
fadado ao método tradicional. Ou seja, trata-
se de uma experiência que permite associar 
desenvolvimento das habilidades em docência 
à metodologia ativa de aprendizado.
PALAVRAS-CHAVE: Educação, docência, 
medicina

1 | 	INTRODUÇÃO

O ensino médico atual tem passado por 
diversas reformas que questionam a efetividade 
da capacitação de seus profissionais, 
buscando correntes inovadoras que visem uma 
formação não apenas técnica, mas também 
biopsicossocial, e voltada ao desenvolvimento 
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de habilidades específicas da docência (NUNES, 2013). Os Currículos inovadores 
buscam priorizar métodos ativos de ensino e aprendizado; definir o aprendizado 
baseado em resultados e competências, enfatizando aquisição de habilidades e 
atitudes tanto quanto do conhecimento. (SOUZA, 2014).

Com a criação do sistema universitário federal brasileiro, que teve início em 
1968, a universidade brasileira buscou um conjunto de normas para regulamentar 
esse sistema. A lei Federal nº. 5.540, de 28 de novembro de 1968, que fixou normas de 
funcionamento do ensino superior e instituiu em seu artigo 41 a monitoria acadêmica 
(BRASIL, 1968).

A monitoria é uma modalidade de ensino e aprendizagem que contribui para 
a formação integrada do aluno nas atividades de ensino, pesquisa e extensão dos 
cursos de graduação. Ela é considerada uma ferramenta para a melhoria do ensino de 
graduação, através do estabelecimento de novas práticas e experiências pedagógicas 
que visem fortalecer a articulação entre teoria e prática e a integração curricular em 
seus diferentes aspectos com o fito de promover a cooperação mútua entre discente 
e docente e a vivência com o professor e com as suas atividades técnico-didáticas 
(LINS, 2009).

Nesse contexto, vem ganhando destaque metodologias ativas de aprendizagem, 
como o “Problem Based Learning” (PBL) (CEMED UFG, 2010) e suas vertentes, sendo 
uma delas o Grupo de Estudo Dirigido (GED). O GED estabelece alguém como ponto 
central, destinado a guiar o grupo, no caso o monitor, em que os alunos contribuem 
de forma individual a um coletivo com objetivos em comuns de aprendizado. Permite 
o desenvolvimento de habilidades de comunicação, trabalho em equipe, além do 
conteúdo compartilhado e aplicado a atividades práticas (CEMED UFG, 2010).

2 | 	RELATO DA EXPERIÊNCIA

No curso de Medicina da Universidade de Fortaleza (Unifor), as monitorias dos 
módulos, principalmente, de Laboratório de Habilidades Médicas, nos quais os alunos 
desenvolvem habilidades de coleta da anamnese, de realização de exame físico e de 
prática de procedimentos, tinham o costume de dividir as turmas em pequenos grupos 
para cada monitor ser o responsável, contudo, apenas a partir deste ano de 2015, 
os GED foram criados, permitindo que ao final do semestre os alunos e o monitor 
recebessem o certificado de extensão por terem participado de um grupo de estudos. 

No início do primeiro semestre de 2015 os nove monitores da disciplina Laboratório 
de Habilidades Médicas III (LHIII) se reuniram com a coordenadora do módulo para 
dividir a turma em grupos de oito a dez pessoas para formar um GED, que seria guiado 
por um monitor durante o semestre com o fito de organizar e aperfeiçoar as atividades 
realizadas. 

Os dias das atividades, que variavam muito de acordo com a necessidade e 
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dificuldade dos alunos durante o módulo, geralmente, eram combinados por meios de 
redes sociais. As reuniões de cada atividade ocorriam pelo menos uma vez por semana, 
durando no mínimo uma hora, servindo para tirar dúvidas, treinar procedimentos e 
exames físicos, e reforçar a matéria ministrada pelos professores em sala de aula. O 
objetivo deste relato foi analisar a percepção do monitor como um orientador de um 
GED.

3 | 	RESULTADOS

O GED tornou-se uma ferramenta de ensino bastante positiva para as práticas 
de monitoria, pois reduziu a quantidade de alunos que procuravam a monitoria apenas 
na véspera na prova, deixando as monitorias superpovoadas, e contribuiu para um 
melhor aprendizado dos alunos devido aos grupos terem uma quantidade reduzida 
de membros, permitindo que o monitor fornecesse a atenção necessária para cada 
estudante e, principalmente, para aqueles que estavam com uma maior dificuldade, 
e para uma maior aproximação do monitor com o aluno, a qual demonstrou ser um 
fator significante no processo de aprendizagem. Além disso, a motivação de ganhar 
um certificado de extensão ao final do semestre motivava ainda mais a presença dos 
alunos nas monitorias. 

Tal ferramenta de ensino permitiu que o monitor, além de aperfeiçoar seu 
conhecimento naquele módulo, verdadeiramente, experimentasse a docência, pois o 
monitor deveria ser capaz de conduzir aquele grupo, pelo qual ele estava responsável, 
de forma que ele percebesse as dúvidas que o grupo estava tendo e elaborar 
estratégias ou reformular sua forma de passar o conteúdo a fim de saná-las, pois o 
acompanhamento longitudinal permite a elaboração de um plano de ensino dentro da 
monitoria, baseando-se nas dificuldades dos alunos e nas avaliações que eles eram 
submetidos.

No entanto, vale ressaltar a dificuldade de horário compatível dos alunos e do 
monitor para a realização do GED, pois muitos possuíam atividades extracurriculares 
em seu tempo livre, como ligas acadêmicas e as próprias monitorias exercidas pelos 
alunos do GED.

4 | 	CONCLUSÃO

Os GED demonstraram ser uma estratégia de ensino útil para as práticas de 
monitoria durante o módulo, evidenciando uma melhor preparação dos alunos em 
relação aos conteúdos ministrados na disciplina. 

Além disso, o estudo dirigido guiado pelo monitor é uma oportunidade única do 
aluno exercer habilidades da docência, estando à frente de um grupo de alunos, o 
qual acompanha longitudinalmente; sem, contudo, estar fadado ao método tradicional. 
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Ou seja, trata-se de uma experiência que permite associar desenvolvimento das 
habilidades em docência à metodologia ativa de aprendizado.
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